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Resumo: O artigo relata uma experiência de ensino coletivo de violino para crianças de 4 a 12 anos, 

dentro de um projeto de extensão universitária, orientado pela professora de violino e discentes do Curso 

de Música da UFSJ (grau de licenciatura). Ao longo do primeiro semestre de funcionamento do projeto, 

foram elaborados arranjos com o objetivo de permitir agregar todos os alunos numa performance cole-

tiva, apesar das diferenças de idade e níveis de aprendizagem. Essas diferenças resultaram na divisão 

das crianças em duas turmas de principiantes (alunos a iniciar o estudo do violino) e uma turma de ini-

ciantes (alunos de nível baixo, mas com contato prévio com o instrumento). Devido ao elevado número 

de principiantes, à valorização das relações interpessoais e à necessidade de efetuar uma abordagem 

adequada às idades mais baixas, foram adotadas estratégias de integração de brincadeiras nos procedi-

mentos didáticos e nos arranjos apresentados no concerto de encerramento do semestre. Esses elemen-

WRV�O~GLFRV�VmR�DTXL�GHWDOKDGRV��DWUDYpV�GD�GHVFULomR�GRV�DUUDQMRV�H�GD�IRUPD�FRPR�IRUDP�VHQGR�LQWUR-
duzidos nas aulas.

Palavras-chave: Educação musical. Didática do ensino do violino. Ensino coletivo de instrumentos mu-

sicais.

Learning by playing: playful elements in the arrangements of a collective violin teaching project
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INTRODUÇÃO

Este artigo relata uma experiência de ensino coletivo de violino para crianças de 4 a 12 

anos, dentro de um projeto de extensão universitária, ligado ao Curso de Música (grau de licen-

ciatura) da Universidade Federal de São João del Rei. Ao longo do primeiro semestre de funcio-

QDPHQWR�GR�SURMHWR��FRP�DXODV�HQWUH�PDUoR�H�MXOKR�GH�������IRUDP�HODERUDGRV�DUUDQMRV�FRP�
o objetivo de permitir agregar todos os alunos numa performance coletiva. Devido ao elevado 
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Q~PHUR�GH�SDUWLFLSDQWHV�VHP�QHQKXP�FRQWDWR�SUpYLR�FRP�R�LQVWUXPHQWR��j�YDORUL]DomR�GDV�UH-
lações interpessoais própria do contexto de aprendizagem coletiva e à necessidade de efetuar 

uma abordagem adequada às idades mais baixas, foram adotadas estratégias de integração de 

brincadeiras nos procedimentos didáticos e nos arranjos apresentados no concerto de encerra-

mento do semestre.

$�FLGDGH�GH�6mR�-RmR�GHO�5HL�WHP�XPD�RIHUWD�GLYHUVLÀFDGD�GH�SURJUDPDV�GH�HQVLQR�GR�YLR-
lino, sendo os principais de frequência gratuita: o Conservatório Estadual de Música “Padre José 

Maria Xavier” e as extensões “Educar Para Preservar” e “Vivências Musicais”, ambas coordena-

GDV�SRU�SURIHVVRUHV�GR�&XUVR�GH�0~VLFD�GD�8)6-��1R�HQWDQWR��QHQKXP�GRV�SURJUDPDV�RIHUHFLD��
até 2019, oportunidades de aprendizagem do violino a crianças menores do que 9 anos

1
. Foi 

nesse contexto que nasceu o projeto “Pequenos Grandes Violinistas”, que teve início em mar-

oR�GH�������FRPR�UDPLÀFDomR�GR�SURJUDPD�GH�H[WHQVmR�´(GXFDU�3DUD�3UHVHUYDUµ��2�SURJUDPD�
WHP�FRPR�PLVVmR�´LPSOHPHQWDU�Do}HV�TXH�YLVDP�DSRLDU�DV�HQWLGDGHV�KLVWyULFR�PXVLFDLV�GH�6mR�
João del-Rei e região, em suas demandas de atividades artísticas e de formação de novos mú-

sicos” (UFSJ, 2019). Tendo em conta esse fato, a formação de violinistas desde idades mais 

baixas pode, a longo prazo, contribuir para manter vivas as tradições musicais sanjoanenses, 

ligadas aos rituais religiosos.

Assim, o “Pequenos Grandes Violinistas” foi criado para atender crianças de 4 a 12 anos, 

focando-se apenas no ensino do violino. As aulas do projeto são somente coletivas e ofereci-

GDV�JUDWXLWDPHQWH�jV�TXDUWDV�IHLUDV��HQWUH�DV���K���H���K����$V�LQVFULo}HV�DFRQWHFHP�HP�ÁX-
xo contínuo, o que pressupõe uma constante adaptação das aulas para um modelo de ensino-

�DSUHQGL]DJHP�DSOLFiYHO�D�XP�JUXSR�KHWHURJrQHR��2�SURMHWR�p�FRRUGHQDGR�SRU�XPD�SURIHVVRUD�
de violino do Curso de Música da UFSJ, e contou, no primeiro semestre, com a atuação de 6 

discentes do curso como professores.

$�SULPHLUD�FKDPDGD�SDUD�LQVFULo}HV��DPSODPHQWH�GLYXOJDGD�SHOD�FRPXQLFDomR�VRFLDO��VXU-
tiu de imediato uma procura considerável. Em março de 2019, foi feita uma primeira reunião 

com os encarregados de educação
2
. Nela foram apresentadas as condições de participação e 

regras de funcionamento das aulas. Destacava-se então que, durante as mesmas, os adultos 

poderiam e deveriam permanecer nas respectivas salas como espectadores, dando assistência 

jV�FULDQoDV�VRPHQWH�QR�FDVR�GH�KDYHU�D�VROLFLWDomR�GH�DOJXP�GRV�SURIHVVRUHV��)RUDP�SRQWXDGDV�
questões como assiduidade, pontualidade e silêncio, como parte fundamental da atuação dos 

DFRPSDQKDQWHV�QR�GHFRUUHU�GDV�DWLYLGDGHV�
O convite para a participação dos pais ou responsáveis nas aulas de instrumento, as-

VHPHOKD�VH�DR�TXH�SURS}H�R�PpWRGR�6X]XNL��HP�TXH�HVWHV�SDUWLFLSDP�DWLYDPHQWH�QR�SURFHV-
VR�GH�DSUHQGL]DJHP�GD�FULDQoD��6HJXQGR�6KLQLFKL�6X]XNL��YLROLQLVWD�FULDGRU�GR�PpWRGR��TXDO-
quer criança é capaz de aprender, desde que o ambiente vivido por ela seja estimulante (ILARI, 

2012, p. 187). Suzuki acreditava que a participação das famílias é importante para motivar a 

FULDQoD�QDV�GLÀFXOGDGHV�GD�SUiWLFD�LQVWUXPHQWDO�GLiULD��DOpP�GH�DX[LOLDU�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GD�
persistência que o estudo de um instrumento musical exige da criança (idem, p. 199).

Para sensibilizar os encarregados de educação no sentido de compreenderem o seu papel 

QD�IRUPDomR�PXVLFDO�GDV�FULDQoDV��PDLV�HVSHFLÀFDPHQWH�QR�TXH�GL]�UHVSHLWR�j�DSUHQGL]DJHP�

1
 O Conservatório Estadual de Música tem uma oferta de ensino de violino a crianças entre os 6 e os 9 anos du-

rante o período de Musicalização. Porém, durante esse período, as crianças têm um contato breve com o violino, 

SRLV�H[SHULPHQWDP�GRLV�RXWURV�LQVWUXPHQWRV��REULJDWRULDPHQWH��ÁDXWD�GRFH�H�YLROmR�
2� 2V�DGXOWRV�DFRPSDQKDQWHV�IRUDP�FKDPDGRV�GH�´HQFDUUHJDGRV�GH�HGXFDomRµ��YLVDQGR�XPD�QRPHQFODWXUD�TXH�
DEUDQJHVVH�TXDOTXHU�WLSR�GH�UHVSRQViYHO��([HPSOR���SDLV��DYyV��WLRV��SDGULQKRV��SDGUDVWRV��WXWRUHV��HWF���
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GR�YLROLQR��D�SURIHVVRUD�FRRUGHQDGRUD�GR�´3HTXHQRV�*UDQGHV�9LROLQLVWDVµ�UHJLVWURX��QR�ÀQDO�GD�
exposição do regulamento do projeto:

Tal como num jogo, as crianças vão querer sempre avançar para o próximo nível. Isso só será 

SRVVtYHO�VH�R�DPELHQWH�IDPLOLDU�OKHV�SURSRUFLRQDU�HVSDoRV�DSURSULDGRV��3RU�LVVR��OHPEUH�VH�
de: falar sobre música e sobre as aulas de violino; ouvir e fazer música em casa; ter o violi-

no sempre ao alcance da criança; e, claro, acompanhar o “para casa”. (LEANDRO, 2019).

Além de receberem o convite à participação e observação efetiva nas aulas das crianças, 

os encarregados de educação tiveram também a oportunidade de serem protagonistas na pri-

PHLUD�DXOD�GH�YLROLQR��1HVVD�DXOD��QXPD�OLQJXDJHP�VHPHOKDQWH�j�TXH�VHULD�XWLOL]DGD�SRVWHULRU-
PHQWH�FRP�DV�FULDQoDV��WLYHUDP�DFHVVR�j�H[SHULPHQWDomR�GH�DWLYLGDGHV�GH�FRQKHFLPHQWR�EiVLFR�
da estrutura física do instrumento, posicionamento do violino e pega do arco, e ainda a execu-

ção de algumas sequências de notas em pizzicato e com arco. Em suma, com o auxílio dos pro-

IHVVRUHV��RV�DFRPSDQKDQWHV�DGXOWRV�DSUHQGHUDP�GH�IRUPD�EUHYH�D�VHJXUDU�R�YLROLQR�H�R�DUFR�GD�
maneira correta e também tocar as primeiras notas. A partir desse aprendizado, tomaram cons-

FLrQFLD�GH�DOJXPDV�GDV�GLÀFXOGDGHV�HP�WRFDU�R�LQVWUXPHQWR�H�WRUQDUDP�VH�PDLV�IDPLOLDUL]DGRV�
e, idealmente, mais ativos no apoio ao desenvolvimento gradual das crianças.

Durante o primeiro semestre de funcionamento, inscreveram-se no projeto cerca de 30 

FULDQoDV��WHQGR�R�FRQFHUWR�ÀQDO�FRQWDGR�FRP�D�SDUWLFLSDomR�GH�����1mR�IRL�IHLWR�QHQKXP�SUR-
cesso seletivo, mas foi solicitada às famílias a aquisição do instrumento de cada criança. Ape-

VDU�GHVVD�DTXLVLomR�QmR�VHU�REULJDWyULD��DWp�DR�ÀQDO�GR�VHPHVWUH�DSHQDV���GRV����DOXQRV�DLQGD�
utilizaram instrumentos emprestados.

AS AULAS, OS ARRANJOS E AS BRINCADEIRAS

Para atender todo o público inscrito na primeira leva de matrículas, os professores en-

tenderam ser necessário a divisão dos alunos em três turmas. A turma A era constituída pelas 

crianças de idades mais baixas – dos 4 aos 6 anos – e a turma B por crianças um pouco mais 

YHOKDV�²�GRV���DRV����DQRV��WRGRV�LQLFLDQGR�D�DSUHQGL]DJHP�GR�YLROLQR�HP�VLPXOWkQHR3
. Estas 

duas turmas integravam portanto alunos de nível principiante, cujas aulas decorreram em perí-

RGRV�GH�PHLD�KRUD4��$�WXUPD�&�LQFOXtD�FULDQoDV�GRV���DRV����DQRV�TXH�Mi�WLQKDP�IHLWR�D�LQLFLD-
ção ao violino anteriormente, mas ainda se encontram no nível iniciante. Esta turma teve aulas 

um pouco mais longas, de 45 minutos.

As aulas das turmas A e B, de principiantes, eram ministradas pela coordenadora do pro-

jeto em conjunto com o número total de professores na turma A. Uma vez que as aulas da tur-

ma B decorriam em simultâneo com as aulas da turma C, os professores foram divididos em 

dois grupos, um para dar assistência aos principiantes e o outro para ministrar as aulas da tur-

ma de iniciantes.

8P�GRV�JUDQGHV�GHVDÀRV�TXH�RV�SURIHVVRUHV�HQIUHQWDUDP�QDV�SULPHLUDV�DXODV�FRP�RV�SULQ-
cipiantes foi aprender a colaborar com a coordenadora, que ministrava as aulas. Os monitores 

SUHFLVDUDP�GH�SDUWLFLSDU�DWLYDPHQWH��EXVFDQGR�XPD�OLQJXDJHP�YHUEDO�H�FRUSRUDO�VXÀFLHQWHPHQ-

3
 Excetuaram-se casos pontuais de crianças que não podiam integrar a turma da idade mais próxima por incom-

SDWLELOLGDGH�KRUiULD�
4� 2FDVLRQDOPHQWH��D�WXUPD�%�IRL�VXEGLYLGLGD�HP�GXDV�WXUPDV�RX�R�KRUiULR�GD�DXOD�HVWHQGLGR�DWp����PLQXWRV��XPD�
YH]�TXH�PXLWRV�GRV�DOXQRV�GHPRQVWUDUDP�KDELOLGDGHV�SDUD�XP�WUDEDOKR�PDLV�DSURIXQGDGR�
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te confortável para as crianças. Para manter a concentração dos alunos, cada um dos gestos dos 

SURIHVVRUHV�WLQKD�TXH�VHUYLU�SDUD�RUJDQL]DU�DV�Do}HV�FROHWLYDV�DR�ORQJR�GD�DXOD�
As dinâmicas de brincadeira adotadas pela coordenadora e seguidas pelos restantes pro-

fessores encontram respaldo na pesquisa sobre educação infantil, o que é relevante pelo fato de 

uma boa parte dos alunos do projeto se encontrarem nesse nível de ensino:

O brincar no processo de ensino/aprendizagem da Educação Infantil é muito importante, 

tanto para as crianças como para os educadores. Este momento envolve todos no processo 

ensino-aprendizagem, tornando real a oportunidade de estabelecer vínculos afetivos, mo-

rais, éticos e sociais, dentro de uma convivência fragmentada do brincar e do aprender brin-

FDQGR���1$6&,0(172��2/,9(,5$�	�0$548(6��������S�������

$�WXUPD�GH�LQLFLDQWHV��TXH�LQWHJUDYD�DOXQRV�XP�SRXFR�PDLV�YHOKRV�H�FRP�H[SHULrQFLDV�
prévias de aprendizagem do violino, era uma turma com número menor de participantes – te-

ve entre 4 e 5 crianças ao longo do semestre. Isso permitia maior disponibilidade da parte dos 

professores para dar assistência às crianças no que dizia respeito a questões posturais ou outras 

GLÀFXOGDGHV�WpFQLFDV�H�PXVLFDLV�
Quanto à metodologia usada em todas as turmas, destaca-se o fato de se dar preferência 

à imitação como estratégia de ensino-aprendizagem, deixando de lado a leitura de partituras, 

nesta fase inicial. Suzuki acreditava que o aprendizado da linguagem musical devia se asseme-

OKDU�j�DSUHQGL]DJHP�GD�OtQJXD�PDWHUQD��RXYLQGR��REVHUYDQGR�H�WHQWDQGR�UHSURGX]LU��6RPHQWH�
depois de alcançar estabilidade técnica deveria ser introduzida a leitura musical (ILARI, 2012, 

p. 200). No entanto, partituras e gravações foram sendo enviadas aos encarregados de educa-

ção durante este primeiro semestre, tanto do repertório estudado nas aulas, como de repertório 

auxiliar ou sugestões de audição.

A idade das crianças e a carência de atividades de musicalização anteriores ao ingresso 

no projeto levaram à inclusão, nas aulas, de atividades que nem sempre priorizaram a utiliza-

ção do instrumento. Por exemplo, nas primeiras aulas foram dinamizados jogos de socialização, 

GXUDQWH�RV�TXDLV�RV�DOXQRV�WLYHUDP�D�RSRUWXQLGDGH�GH�VH�FRQKHFHUHP��$OpP�GLVVR��HP�TXDVH�
todas as aulas foram propostas atividades corporais e vocais, como as que acabaram integran-

do os arranjos. Nesses processos foi essencial que os professores estivessem sempre dispostos 

a demonstrar o que era proposto, fosse cantando, dançando ou demonstrando no próprio ins-

trumento.

2�UHSHUWyULR�WUDEDOKDGR�HP�WRGDV�DV�WXUPDV�IRL�VHQGR�UHSHQVDGR�H�UHGHÀQLGR�HP�IRUPD�GH�
DUUDQMRV��GH�PRGR�D�TXH�SXGHVVH�VHU�DSUHVHQWDGR�QR�FRQFHUWR�GH�ÀQDO�GH�VHPHVWUH��(VVD�RS-
ção metodológica assentou, em primeiro lugar, na necessidade de criar um material pedagógi-

co correspondente à realidade dos alunos, passível de ser articulado com atividades lúdicas de 

musicalização.

É elementar ter em mente que a elaboração do arranjo não é uma atividade descontextu-

alizada, pois o arranjador necessita imaginar a capacidade técnica do instrumentista que 

irá executar a música e antever as possibilidades no processo de aprendizagem. (FREIRE, 

0(1'21d$�	�)5(,5(��������S�����

Em segundo lugar, baseou-se na convicção de que era vantajoso juntar num só grupo alu-

nos de idades e níveis que poderiam ser consideravelmente distantes. Esta opinião é comparti-

OKDGD�SRU�/LX�0DQ�<LQJ���������TXH�GHVWDFD�D�LPSRUWkQFLD�GD�UHXQLmR�GH�DOXQRV�HP�YiULRV�HV-
tágios de aprendizagem:
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Os iniciantes se inspiram e se animam a estudar mais para tocar tanto quanto os mais avan-

çados, pois veem os outros, que têm idade próxima à sua, como modelos possíveis de serem 

DOFDQoDGRV��>���@�2V�DOXQRV�PDLV�DGLDQWDGRV��SRU�VXD�YH]�GHVHPSHQKDP�IXQomR�LPSRUWDQWH��
>���@�SRLV�SUHFLVDP�WRFDU�VXD�OLQKD�PHOyGLFD�GD�PDQHLUD�PDLV�SHUIHLWD�SRVVtYHO��FRP�ERD�DÀQD-
omR��ULWPR�H�IUDVHDGRV�PXVLFDLV�LQGLFDGRV��DOpP�GH�ERD�VRQRULGDGH��7UDEDOKD�VH�GHVVD�IRUPD�
o espírito de liderança musical e também a escuta camerística, na medida em que precisam 

WRFDU�RXYLQGR�WRGDV�DV�RXWUDV�OLQKDV�PHOyGLFDV�FRDGMXYDQWHV���<,1*��������S�����������

$�VHOHomR�PXVLFDO�D�WUDEDOKDU�HP�FDGD�WXUPD�SDUWLX��SRU�YH]HV��GDV�QHFHVVLGDGHV�GRV�SULQ-
FLSLDQWHV�H��RXWUDV�YH]HV��GDV�QHFHVVLGDGHV�GRV�LQLFLDQWHV��)RUDP�DSUHVHQWDGDV��QR�FRQFHUWR�À-
nal, três peças arranjadas para possibilitar a junção das três turmas: First Performance�GH�.D-
WKHULQH�H�+XJK�&ROOHGJH��D’où venez-vous, Perrine? de Alexandre Metratone (1997); e Canção 

do Coelho (2014/2019) composta pela coordenadora.

Como foi referido anteriormente, as primeiras aulas com os alunos do “Pequenos Grandes 

Violinistas” incluíram atividades sem o instrumento. Estas atividades consistiam em jogos de 

VRFLDOL]DomR��GDQoDV�H�RXWUDV�EULQFDGHLUDV��MXVWLÀFDQGR�VH�SHOD�QHFHVVLGDGH�GH�HVWDEHOHFLPHQWR�
de vínculos interpessoais entre todos os intervenientes, mas também pelo número limitado de 

violinos disponíveis para empréstimo.

FIRST PERFORMANCE OU POM-POM-PA-PA

Uma dessas atividades, de musicalização, foi uma brincadeira de mãos (adoleta) criada a 

partir da música First Performance (Exemplo 1). Esta peça abre o método em que se encontra e 

propõe um primeiro contato com o violino em pizzicato�QDV�FRUGDV�/i�H�5p��2�DFRPSDQKDPHQ-
WR�GR�SLDQR�²�FXMD�JUDYDomR�DFRPSDQKD�R�OLYUR�²�DSUHVHQWD�D�PHORGLD�SURSULDPHQWH�GLWD��H�XPD�
LQWURGXomR�FRP�D�GXUDomR�GH�GRLV�FRPSDVVRV��$�PHORGLD�GHVVH�DFRPSDQKDPHQWR�IRL�WUDQVFULWD�
para violino, para ser estudada e executada pela turma de iniciantes.

Exemplo 1: First Performance, do livro Stepping Stones (COLLEDGE; COLLEDGE, 1988, p. 1).

Com as turmas de principiantes, First Performance começou por receber o nome de Pom- 

Pom-Pa-Pa, pela forma como foi ensinada: cantando a sílaba pom no lugar da nota Ré e a síla-

ba pa no lugar da nota Lá. Uma vez que as crianças não aprenderam lendo, mas sim por imi-

WDomR��XPD�GDV�GLÀFXOGDGHV�TXH�D�SHoD�WUD]�p�D�WURFD�GD�RUGHP�GDV�QRWDV�DSHQDV�QR�~OWLPR�
compasso (vf. Exemplo 1). Para facilitar o processo de memorização e criar uma relação entre 

D�DOWXUD�GH�FDGD�QRWD�H�R�FRUSR��IRUDP�SURSRVWRV�JHVWRV�TXH�VH�DVVHPHOKDP�D�XP�MRJR�GH�DGR-
leta. Assim, cada nota Ré deveria ser cantada batendo as mãos nas pernas e cada nota Lá ba-

tendo nas mãos de um colega.

Os procedimentos didáticos para o ensino de First Performance passaram então pelas se-

guintes fases: i. Cantar com as sílabas pom e pa; ii. Cantar e percutir pom nas pernas e pa com 
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palmas (ainda individualmente); iii. Cantar e jogar adoleta com um colega (pom nas próprias 

pernas e pa nas mãos de um colega); iv. Executar a peça no violino, em pizzicato. Durante to-

das as fases, os alunos tiveram acesso à gravação do piano, enviada para os encarregados de 

educação por e-mail��H�DV�DWLYLGDGHV�HP�DXOD�IRUDP�VHQGR�IHLWDV�FRP�H�VHP�DFRPSDQKDPHQWR��
com velocidades variadas. Todos os professores participaram rotativamente na brincadeira de 

adoleta, ajudando os alunos ou apenas demonstrando.

INDO P’RA CASA EU VOU

Ao contrário de First Performance, a segunda peça estudada foi incluída no repertório 

partindo das necessidades da turma de alunos mais avançados, e só depois foi pensada a sua 

adaptação às turmas de principiantes. A versão original é uma canção com o título D’où vene-

z-vous, Perrine?��0(75$721(��������S�����FRP�OHWUD�HP�IUDQFrV��6HJXLQGR�HVWD�LQÁXrQFLD��RV�
professores responsáveis pelas aulas da turma C sugeriram a criação de uma letra em portu-

guês, desconsiderando o conteúdo da letra original. Assim surgiu a canção que auxiliou na me-

morização da melodia e se passou a intitular Indo p’ra casa eu vou:

Exemplo 2: Adaptação da letra de D’où venez-vous, Perrine?, do livro ���&KDQVRQV�SRXU�OH�9LRORQ 
(METRATONE, 1997, p. 9).

O mesmo livro integra uma série de arranjos (METRATONE, 1997, p. 8), cujo mais sim-

SOHV�FRQVLVWH�QXP�DFRPSDQKDPHQWR�GH�VHPtQLPDV�QDV�QRWDV�/i�H�0L��DOWHUQDGDPHQWH��2�DUUDQ-
MR�DMXVWRX�VH�DR�WUDEDOKR�TXH�HVWDYD�VHQGR�IHLWR�FRP�DV�WXUPDV�GH�SULQFLSLDQWHV��SRLV�SHUPLWLD�
o contato com essas cordas tanto em pizzicato como com arco. Nessas turmas, o estudo desta 

peça serviu principalmente o propósito de aprender a mudança de corda. A brincadeira criada 

SDUD�D�DSUHQGL]DJHP�GD�PHVPD�HUD�XPD�GDQoD��HP�TXH�D�QRWD�/i�HUD�XP�DJDFKDPHQWR�H�D�
QRWD�0L�R�UHJUHVVR�j�SRVLomR�OHYDQWDGD��1R�FRQFHUWR�ÀQDO��RV�DOXQRV�SULQFLSLDQWHV�H[HFXWDYDP�
essa dança, ao mesmo tempo que tocavam Lá e Mi, no ritornello da peça.

CANÇÃO DO COELHO

A Canção do Coelho, da autoria da coordenadora do “Pequenos Grandes Violinistas”, uti-

liza como base o ritmo da primeira variação de 7ZLQNOH��WZLQNOH�OLWWOH�VWDU do método Suzuki 

(1978, p. 14). Tem como objetivos o estudo de mudanças de corda, entre Lá e Mi, e a variação 
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GD�TXDQWLGDGH�GH�DUFR�XWLOL]DGD��PDLV�QDV�FROFKHLDV��PHQRV�QDV�VHPLFROFKHLDV���2�([HPSOR���
mostra as partes do arranjo feito para o “Pequenos Grandes Violinistas”:

Exemplo 3: Canção do Coelho (LEANDRO, 2014/2019).

Além da aprendizagem da letra da canção com gestos que a ilustravam, as crianças das 

WXUPDV�GH�SULQFLSLDQWHV�DSUHQGHUDP�R�DFRPSDQKDPHQWR�HVFULWR�QD�WHUFHLUD�SDXWD��(VVH�DFRP-

SDQKDPHQWR�SUHYLD��QRYDPHQWH��D�DVVRFLDomR�GH�PRYLPHQWRV�FRUSRUDLV�SDUD�FLPD�H�SDUD�EDL[R�
dependendo da altura da nota. Mas, além da dança, os alunos foram convidados a incorporar 

na execução instrumental um elemento de técnicas expandidas, representado pelo X (Exemplo 

3), que equivalia a percutir com a mão direita no corpo do violino. Na dança, essa percussão 

era substituída por uma palma.

$�YHUVmR�ÀQDO�GD�SHoD�IRL�PRQWDGD�QD�VHJXLQWH�VHTXrQFLD�
i. Escala de Lá maior descendente (iniciantes) + Canção (principiantes);

ii. Escala de Lá maior descendente (iniciantes) + posicionamento do violino (principian-

tes);

LLL��0HORGLD�GD�FDQomR��LQLFLDQWHV����DFRPSDQKDPHQWR�GD�WHUFHLUD�SDXWD��SULQFLSLDQWHV��

CONCLUSÃO

O projeto de extensão “Pequenos Grandes Violinistas” proporcionou um contato simultâ-

neo entre pequenos aprendizes de violino e professores em formação, discentes de um curso 

de licenciatura em música. A partir dessa experiência inicial, os futuros professores tiveram a 

RSRUWXQLGDGH�GH�DPSOLDU�VHXV�FRQKHFLPHQWRV�QD�iUHD�SHGDJyJLFD�SRU�PHLR�GHVVH�FRQWDWR��TXH�
dialogou com a experiência prévia da coordenadora. Aspectos como a linguagem usada, a valo-

rização das relações interpessoais e o recurso às brincadeiras foram explorados durante as au-

las, estimulando os professores a se manterem ativos durante todo o processo de aprendizagem 

dos alunos.

As estratégias adotadas neste primeiro semestre de funcionamento do projeto geraram re-

sultados positivos, comprovados pelo baixo número de desistências, mas também pelo concer-

WR�GH�HQFHUUDPHQWR�GH�VHPHVWUH��1HOH�IRUDP�DSUHVHQWDGDV�DV�WUrV�SHoDV�WUDEDOKDGDV�GXUDQWH�
as aulas, integrando elementos lúdicos que contribuíram para a sua assimilação. Os alunos do 
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´3HTXHQRV�*UDQGHV�9LROLQLVWDVµ�SXGHUDP�DVVLP�GHPRQVWUDU�RV�FRQKHFLPHQWRV�DGTXLULGRV�DWp�
então, dentre os quais se destacam: nas turmas de principiantes, a postura, a pega do arco, o 

FRQKHFLPHQWR�GDV�FRUGDV�VROWDV��R�pizzicato, e o controle das mudanças de cordas; e na turma 

de iniciantes, o controle das mudanças de cordas, a variação de elementos relacionados com a 

utilização do arco e a execução de melodias nas tonalidades de Lá maior e Ré maior.

$�UHÁH[mR�VREUH�HVWDV�SUiWLFDV�GH�HQVLQR�QR�kPELWR�GD�SHVTXLVD�WHP�R�SRWHQFLDO�GH�FRQ-
tribuir, por um lado, para o contínuo desenvolvimento das competências pedagógicas dos estu-

dantes de licenciatura em música. Por outro lado, permite a intersecção entre as experiências 

do instrumentista-estudante e as do instrumentista-professor, o que poderá também favorecer o 

desenvolvimento pessoal do próprio aluno de graduação enquanto performer.
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